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BOKSIIIIDD-St A FARCA! 
A Camara Municipal dc Faro, por tcr| a hombridade de defender a lei fundamental da nação, contra ás 

violências dc um governo espúrio, c afrontada por um alvará de dissolução e esbulhada desomosamente dos di¬ 
reitos que lhe conferiram os eleitores. 

Oito boletos de nomeação regia, comandados por um ex-tenente da guarda fiscal, assaltam os paços da 
concelho e, estribados na força dos sabres e das baionetas, arrogam-se cinicamente a faenldade dc administrar 
© município. 

De acordo com os boletos c para contrariar a intransigência do dr. João Pedro de Sousa, presidente da 
Comissão Executiva, o antigo monárquico Pedro Monteiro de Barros, presidente da Camara, tendo esta, em sessão 
inagna de 15 do corrente, resolvido POR UNANIMIDADE, não dar posse á Comissão nomeada pelo governo, co- 
hiete a vergonhosa traição de a receber nos Paços do Concelho, reconhecendo impadieaiueiltc a siia lègitimida- 
dc e conferindo-lhe com velhacaria a referida posse; 

Tudo o que esses despresiveis boletos vão fasucr está fora da lei c da dignidade. Usurpadores dos di¬ 
reitos e regalias do povo, que o povo os julgue. 
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Fóra os boletos! Abaixa ã réles ditadura! Viva a Constituição! 
TOES MIS MIJES 

A Constituição Política da Repu¬ 
blica Portugueza, cujas disposições 
bó de dez em dez anos, e excecio- 
tnalmente de cinco em cinco, pòdem 
ser modificadas pelo Congresso, 
jiz terminantemente que o cPoder 
‘Executivo não tem ingerência na 
vida dos corpos administrativos 

Ò decreto que manda dissolver 
*)S coFpos administrativos invoca a 
autôrisação parlamentar de 8 de 
agosto de 1914. mas essa invoca¬ 
ção é ilegitima, não só porque a lei 
de 8 de agosto de 1914 perdera a 
sua Validade, mas principalmente 
porque, ainda na hipótese de ter 
força executoria, não podia de mo¬ 
do nenhum autorisar ao governo a 
dissolução dos corpos administrati¬ 
vos, vi^to que p Poder Legislativo 
carecia de competência para auto- 
trisar aquilo que por si proprio não 
podia fazer, enquanto, nos termos 
da lei fundamental do paiz, não ti¬ 
vesse poderes constituintes. 

Este decreto é portanto nulo, co¬ 
mo são ntllás dè direito as suas 
consequências, incluindo os alvarás 
de dissolução e os decretos que no¬ 
meiam as celebres comissões ad¬ 
ministrativas 

Aqui deixamos registado esse 
monstruoso decreto, e bem assim o 
alvará que dissolve a Camara Mu¬ 
nicipal de Faro e o decreto que no¬ 
meia, entre os incondicionaes vas- 
3alos’do governo, aqueles que teem 
mais feitio e coragem para tomar 
posse ilegal dos destinos do Mum- 
cipio, afrontando os princípios re¬ 
publicanos e a dignidade da Cons¬ 
tituição. 

Por tudo isto se vê até onde che¬ 
ga a arrogancia dos ditadores, o 
servilismo dos que fazem executar 
0s seus ukases e a podridão dos 
que, subjudados aos caprichos de 
uns e de outros, servem de come¬ 
diantes aos olhos do publico, deste 
publicò que tanto aprecia os cho¬ 

calhos e guizos dos bôbos e palha¬ 
ços. 

« 

Tendo alguns corpns administrativos as¬ 
sumido para com o Poder Executivo uma 
atiiude de verdadeira insubordinação, desa¬ 
catando não só medidas tomadas por esse 
Poder e protestando contra elas, mas exci 
tando os cidadãos a insurgir-se contra ele; 

Tornando-se esta atitude de excecional 
gravidade, snt>retu 10 na aiual conjuntura 
em que, para a resolução dos niomenl"Sns 

problemas da vida nacional, considerada sob 
multíplices aspetos, se exige a cooperação 
de lodos os ponuguezes; 

Seudo indecliuavel função do governo 
adotar todas as providencias necessárias 
oara a manutenção da ordem publica que, 
conseuiindo ele 11a pratica de factos que re¬ 
presentam uma infração dos mais instantes 
deveres civicos, pode ser gravemente per 
túrb ida e com irremediáveis consequências; 

Considerando qne, na lei de 7 de agosto 
de 1913, não se previu que os corpos ad¬ 
ministrativos, exorbitando da sua legitima 
esfera de ação, se ingerissem na vida do 
Estado, pretendendo embaraçar 0 livre 
exercício das suas atribuições; 

Considerando que a substituição dos cor 
pos administrativos, pela forma prescrita 
na mesma lei, não poria termo imediato a 
uma situação cujo prokmgameuto se torna 
perigoso para 0 Estado : 

Hei por bem, tendo ouvido 0 Conseho de 
ministros e usaudo da faeqldade que me é 
cupí-rida pela lei n.° 275. de 8 de agosto 
de 1914,’ decretar 0 segumie : 

Artigo l.°—Serão dissolvidos os corpos 
admioistrãiivòs que tomarem deliberações 
ou praticarem quaesquer factos que repre 
sentem insubordiuação coutra 0 Poder Ert- 
cutivo, ou tenham por fim excitar á iusur- 
reição contra as medidas por ele tomadas. 

§ unicq-^-Esje artigo ó aplicavel aos cor¬ 
pos admiuistraiivos qúe tenham praticado 
os tactos nele enunciados. 

Artigo 2.c—-Os goveruadore.s civis dos 
difereules disiriio§ administrativos, logo que 
tenham conhecimento dos factos referidos 
110 artigo anterior e propedauí ás necessá¬ 
rias averiguações, ouvirão os corpos adroi 
uistralivus, que deverão responder no prazo 
máximo de tres dias, e dissolve-los-ão se 
para tal houver motivo. 

| unico—0 corpo admiuisirativo que não 
responda ‘ dentro do prazo fixado será havi¬ 
do por confesso. 

Ariigo 3.°—Dissolvido 0 corpo adminis¬ 
trativo, será nomeada uma comissão admi¬ 
nistrativa, pelo Ministro do Interior, sub 
proposta do governador civil. 

§ l.°—Esta comissão terá as mesmas, 
i uinb.uiçõas que os corpos administrativos, e 
! será composta do mesmo numero de mem¬ 

bros das atuaes'Comissões Executivas das 

Juntas Geraes e Camaras Municipaes. exce 
luando as de Lisboa e Rrto, que serio 
compostas de ouze membros. 

§ 2.°—-As comissões paroquiaes terão 0 
mesmo numero de membros que as respe¬ 
tivas Juntas. 

Artigo 4.°—0 governo mandará, oporiu- 
namente, proceder á eleição dos corpos 
administrativos que forem dissolvidos em 
harmonia cnm este decreto. 

Artigo 5.°—Fica revogada a legislação 
em contrario. 

0 Presid-nte do Ministério e ministro da 
guerra e os minisiros de todas as Repárii- 
ções assim 0 tenham entendido e façam exe¬ 
cutar. Dado nos Paços do Giveruo dtf Re¬ 
publica, e publicado em 9 de abril de 1915. 

Manuel de Aniaga—Joaquim Pereira'Pi¬ 
menta de Castro—Pedro Gomes TeixnrU — 
Guilherme Alves Montra -José JeronimaRo 
drigues Monteiro —Jnsè Joaquim Xavier' de 
Brito—Tenfilo José da Trindade—José Nunes 
da Ponte—José Maria Teixeira Guimarães— 
Manuel Goulard de Medeiros. 

Mostra-se, dos documeutos juntos, que a 
Camara Muuicipil do coucelbo de Faro pfo- 
lestuu contra os atos e medidas do Poder 
Executivo, insubordinando-se coutra 0 mes¬ 
mo Poder, pelo que es á incursa no artigo 
l.° do decreio 11.0 1488 de 9 do corréute; 
mostra-se que a Camara foi intimada, uo dia 
li do corrente, para responder uo prazo 
ne ires dias, teudo expirado este prazo 
sem dar resposta, importando esta falu .de 
resposta, a confissão dos factos arguidos, 
uos termos do § unico do artigo 2/. Pelo 
exposto, e usamio da faculdade que uiè ê 
conferida pelo artigo. 2.® do citado decreio, 
dissolvo a Camara Municipal do concelbo de 
Faro, a qual. será substituída, nos lorm >s 
do artigo 3 o, por uma Comissão Adminis¬ 
trativa, composta de nove membros, visto o 
concelho ser de l.a classe, e que será no¬ 
meada pelo Ministro do Interior, sob pro¬ 
posta que lhe vou fazer, Notifique-se opor- 
tuuameute á Camara Municipal a sua disso¬ 
lução, lomaudo em seguida posse a Comis¬ 
são nomeada. 

Faro, 19 de Abril de 1915. 

0 Governador Civil—Francisco de Sales 
\ Pinto de Mesquita Carvalho. 

* 

Tendo sido dissolvida, nos termos do de- 
|ereto de 9 do amai mez, por alvará do go¬ 
vernador civil do distrito de Faro, a Cama¬ 
ra .Municipal do concelho de Faro: hei por 

Ibero, sub proposta do Ministro do Interior 
o usando da faculdade que me confere 0 

| u.° 4.° do artigo 47.° da Constituição Poli- 
ktica da Republica Portugueza, uomear, de 
| harmonia com 0 disposto no artigo 3.° do 

citado decreto de 9 do correute mez, uma 

comissão admiuistraiiva para gerir os ne¬ 
gócios nramc.tpaês, composta dos seguintes 
indivíduos : 

Vogaes efetivos—Aulouio Moreira de Sou¬ 
sa, capitão de infantaria de reserva; bacha 
rei Aotonio Miguel Galvão, advogado; ba¬ 
charel Miguel Roldão Uamalbõ Ortigão, ad¬ 
vogado; Paulo da Sil*a Pinto, comerciante; 
Joaquim da Silva Figueira, comerciante; 
Henrique Borges, cirurgião-dentista; Epa- 
minondas da Brito Simõ-s Carrajola, pro¬ 
prietário, 0 José de Sousa Gago, proprieia- 
rio, seDdo 0 primeiro desies vogaes 0 pre- 
sideme. 

Vogaes substitutos—José Mendes Pinto, 
Augusto Vieira dos Reis, José de Sousa Uva 
Júnior, João Ciriaco Guiúfias, Miguel Corrêa 
Neves, José Autonio Bentinho Júnior, Ani- 
bal da Fonseca Alexandre, Diuiz Campos 
Amores e Autonio Afonso Lopes. 

0 Miuistro do Interior assim 0 tei.haiea- 
teudido e faça execro >r. Paços do Governo 
da Republica, em 23 de abril de 1915.— 
Manuel de Arriaga —Pedro Gomes Teixeira. 

MOÍAS E C0MEUIAEI03 
, .. ./xiíV,’.-vi»J... 

Em cena 

Dizem-nos que no ato da posse do ré¬ 
gio pelotão administrativo, o ex-tenente 
Moreira e o ex-pri-sidente Barros cairatn 
nos braços um do outro, e ha quem afir¬ 
me que até choraram de comoção. 

Pudera ! Aquilo estava escrito na or¬ 
dem de serviço e era um dos numeros 
mais atraentes do espetáculo. 

Iinpagavef ! 

Para qúe mais tarde: ninguém se quei¬ 
xe dos' pr.ejuj.zqs. que por veqt.ura lhe re- 
sjltéiií dós c ntrato.s que tenha feito cora 
a atual comissão administrativg deste mu¬ 
nicípio, trazemos ao conhecimento dos 
nossos leitores o edital que abaixo se 
transcreve, o qual; sendo afixado nos lo- 
gáres do costume, foj também publicado 
em diferentes jornaes da província e no 
Diário do Governo do dia 24 de abril,! 
nò mesmo Diário em que veiu publicado 
o decreto que nomeou a referiJa comis¬ 
são. 

EDITAL 
João Pedro de Sousa, bacharel formado 

em direito e presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal de 
Faro : 

FAZ publico que esta Camara Municipal 
resolveu em sua sessão extraordinária de 
15 do/correute mez: (le abril denegar vali¬ 
dade a quaesquer resoluções que a Gómis- 

i são Administrativa que vae ser nomeada 

pelo governo,- em seguida á dissolução des¬ 
ta Gamara, por alvará do governador civil, 
tomar em uume deste corpo administrativo^ 
declarando que se não responsabilisa por 
quaesquer dividas e outras obrigações que 
a referida Comissão contrair e comprnme- 
tendo-se a pro.ior em jnizo as ações neces¬ 
sárias, para que 0 poder judicial se pronun* 
cie, por suas sentenças, sobre a nulidade 
dessas dividas e obrigações; 

Faro, 22 de abrii de 1915- 

0 Presidente da Cumissão Executiva, 

João Pedro de Sousa 

’E’ õ proprio Diário do Gov.rno a re¬ 
conhecer á. camara dissolvida os direitos 
que lhe usurparam ! ■ cí 
j E as bolitós não compreendem a figu¬ 

ra triste que estão fazendo ! : to* 
n •pjbii 

Limpeza 

Con«ta-nos que, em virtude da maneira 
indecorosa e nojenta como se teem por¬ 
tado, vão ser expulsos do Partido Demo¬ 
crático os celebres políticos, ou melhot, 
os celebres pelotiqueiros dr. Ramalho Qç-, 
tigão e Pedio Monteuo de Barros. 

Nunca, estas duas prendas cá deviam 
ter-se recebido. Mas aquela ingénua tírea- 
tura que aqui esteve como governador ci¬ 
vil e que se chama dr. Adelino Furtado, 
assim o quiz... E fez-se-lhe pesarosa- 
mente a vontade. 

O aparato dos homens 

No dia 27 de abril, dia em íue logo de 
manhã constou que tomava posse a regia 
comissão dos boletos, apareceram as ruas 
do municipio coaguladas de policias, todos 
com os seus competentestchánfalhos e re¬ 
volveres. G administrador ,á frente! Di¬ 
zem nos que também estavam de preven¬ 
ção o quartel de marinheiros, o de iman¬ 
taria 4, o de infantaria 33 e o da guarda 
republicana. 

O’ meninos! E paca que era tanta coi¬ 
sa, se o Judas da Gamara, o tal Montei¬ 
ro de Barros, )á tinha contratado vender 
por trinta dinheiros^a-deliberação que ela 
tomára por unanimidade!? 

Pasmoso! 

Da Lomissão dos boletos, que hoje, por 
usurpação J; poderes, administra os ne¬ 
gócios deste município, faz parte, como 
vice-presidente, 0 dr. Miguel Ramalho Or¬ 
tigão, 

Conhecem-no? E’ um homem pequeni¬ 
no de corpo, mas gigante no seu passado 
político. Antes da implantação da Republi¬ 
ca, era monárquico; implantada ela, ar¬ 
rumou se ao. mestre Ga nacho, tendo si¬ 
do eleito secretario da Comissão Munici 
pal unionista do concelho de Faro; de- 
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pois, vendo que o Partido Democrático 
suplantava os outros partidos, agachou-se 
jumo do dr. Afonso Gosta e conseguiu 
ent- ar. ptla maioria democrática, na Ca- 
mara Municipal, em cujas sessões desem¬ 
penhou um papel historicamente curioso: 
roais tarde, quando se copstituiu o gabi¬ 
nete Bernardino Machado, abeirou-se des¬ 
te, que então era guerreado pel..s demo¬ 
cráticos, e implorou-lhe, como extra par 
ttdario, o rendoso logar de governador 
civil (por ahi constou á boca cheia); du¬ 
rante o governo de Azevedo Coutinho, 
hibernou, para se remirar na grande obra 
que produzira com a sua lealdade e abne 
gação política; chegado ao poleiro o di¬ 
tador Pimenta de Castro, abandonou a 
Camara. onde já se agregára aos da mi 
moria. e apresentou-se como politicamen¬ 
te disponível; agora, nesta ultima conjun¬ 
tura. tenao o o governador civil dissolv1 
do com > vereador eleito pelo povo. come¬ 
te a baixeza de aceitar a nomeação do 
governo, como vereador. .. evolucionistat 

Pi r onde se vê que é um político de 
confiança e de valor ! 

Cirosserias 

Consta que o presidente bera da co¬ 
missão dos cogumelos, uma hera depois 
do ato da posse, cometeu na s cretaria 
da Camara as seguintes dtlicadtzas: ma- 
nisíestou-se furioso e ameaçador perante 
os empregados, incluindo o chefe da se¬ 
cretaria, por lhe não terem ido ao beija- 
mão, e deu ordens militarmente severas 
para que nenhum deles, a não ser o che¬ 
fe, cometesse a ousadia de lhe entregar a 
correspondência. 

Também consta que o espirito santo, o 
irr.pagavel p'ecetor-famulo do ex-teneme, 
disse lá, com ares superiores, que o ser¬ 
viço da secretaria andava muito emara¬ 
nhado. 

Pobres patetas! Que fariam eles se es¬ 
tivessem legitimamente nos seus lugares, 
sem a plena certeza de num futuro pro- 
ximo saírem corridos, por entre as vaias 
do povo ! ? 

.4 divisão dos pelouros 

Assaltou os Paços do Conselho, na ter; 
ça feira, a regia comissão dos boletos. De¬ 
pois de saborear o primoroso discurso do 
traidor Monteiro de Barros, o ex tenente 
Moreira, comandante da companhia, mos¬ 
trou os galões e fez a sua apresentação e 
a dos seus vassalos. Em seguida proce¬ 
deu-se á distribuição do rancho, fazendo- 
se da seguinte forma: ao comerciante 
Paulo Pinto, o pelouro do exclusivo de 
fornecimentos; ao exportador Arm.nJo 
Marques-, o da venda exclusiva de amei- ! 
joas; ao cx-tenente Moreira o da fiscali- 
sação de contrabando (que nos serviços 
externos da Camara vae ser uma coisa 
por demais); ao negociante Figueira o dos 
enxovaes dos expostos; ao espirito santo 
de orelha dr. Ramalho Ortigão o das ins¬ 
truções e expedientes, e ao zaragateiro dr. 
Antnnio Galvão, o pelouro da remoção 
de estrumeiras e matança de mosquitos. 

Sabido está que cada um deve ser pa¬ 
ra o que nasce, E então... corra o mar¬ 
fim! 

O que eles disseram. ■ • 

Por absoluta falta de espaço, não po¬ 
demos dar hoje publicidade aos majesto- j 
sos discursos do ex-tenente Moreir . pre- i 
sidtnte bera da comissão dos bolbos, e | 
do famigerado tra dor Pedro Monteiro de 
Barros, o tal anvguinho que em fevereiro 
de 1910. mezes antes da implantação da 
Republica, se filiou espalhafatosamente no 
partido regenerador e deu vivas a el-rei D. 
Manuel II. Mas damos aos nossos presa- 
dos leitores a certeza de que os publica¬ 
remos no proximo numero. 

AO COMÍCIO ! 
PROPAGANDA ELEITORAL 

diferentes oradores, alguns çindos 
de Lisboa 

Amanhã, domingo, ao meio 
dia em ponto 

No armazém de Terol, Ilotela 
& Comp.a 

Rua do Albergue 

A HISTORI \ UNIVERSAL DE ONCKEN 
é 0 mais completo repositorio de critica 

histórica 

Noticias de Instrução 
O tDiario» de hoje insere uma portaria 

mandando que em todos os estabeleci¬ 
mentos de instrução secundaria sejam ri¬ 
gorosamente cumpridas as disposições 
dos artigos i* 2.® 3.* e seu § primeiro, 
4.®, 5.*, 6.®, c 7.® da portaria de 23 de 
julho de 1910, cumprindo aos reitores de¬ 
terminarem a imediata verificação dos ca - 
dernos escolares para os efeitos determi 
n^dos nos art. 4.0, 5.®, 6.®, 7.® e 8.®, cha¬ 
mando a atenção do professorado, dos I 

funcionários liceais e dos alunos para as 
obrigações que lhes competem na fiscali- 
sação e no uso dos mesmos cadernos, nos 
quaes devem ser lançadas, sem exceções, 
todas as notas, quer de aproveitamento, 
quer de comportamento, por todos os 
professores que tenham intervindo no en¬ 
sino dos alunos. 

—Como em tempo noticiámos, a cama¬ 
ra municipal de Castro Marim formulou 
ao governo o pedido de conversão em 
mixta . da escola do sexo masculino de 
Odeleite, daquele concelho, circulo esco¬ 
lar de Tavira, conversão esta que reputa 
mais profícua aos interesses da instrução. 

Organisado o respetivo processo, foi 
reconhecida a vantagem do pedido for¬ 
mulado pela camara e este poderá efeti¬ 
var-se desde que aquela corporação con 
siga casa de dimensões superiores àque¬ 
la em que atualmente funciona, como do 
sexo masculino, a escola que se pretende 
converter. 

Neste sentido foi transmitida comunica¬ 
ção ao inspeto- do circulo escolar de Ta- 
vira para que faça ciente á respetiva mu¬ 
nicipalidade a resolução superiormente to 
mada. 

—Foi remetido á respetiva camara mu¬ 
nicipal o processo de concurso á escola 
do sexo feminino da séde d ' concelho de 
Alcoutim, circulo escolar de Tavira; hou¬ 
ve dois candidatos. 

Quem possuir a HISTORIA UNiVER- 
SAL DE ONCKEN lem ao seu dispôr 
toda a ciência histórica amontoada no 
decorrer dos séculos. 

Teatro Circo 
Ficámos devoras surpreendidos com o ex 

plendido resultado da recita de 5 * feira, 
promovida polos ahinos da Escola Normal 
de Faro, em beneficio da Caixa Escolar. 

A’s 2! horas, que é a hora a que prin¬ 
cipia 0 espetáculo, es'á a casa liieralmen- 
te cheia. 0 que raro sucede em espetáculos 
desia ordem. Levantado 0 pano, surge no 
palco o enorme grupo dos normalistas, c< tn 
urna apresentação distinta, á frente dos 
qnaes empunha a bandeira da Escola a sira- 
paiica aliina D. Domicilia Nogueira. 

Esse grupo eucaotad. r, ao qual as meui- 
nas, caprichosamente leslidas, dão utu im¬ 
pressionante realce, constilue o Orfton. que 
sob a correta e primorosa regeucia do sr. 
dr. Manuel Pedro Guerreiro, canta, pouco 
depois, irrepreensivelmente, vários trechos 
de musica deliciosa, destacando-se emre 
eles a Lagrima, de J Deus Ramos, e a Ser 
rana (çom dos pastores) de A. Keil. 

A presidente d» O feon ô a distinta me¬ 
nina ua elite forense, D. Gabriela da Fou- 
seca Alexandre, filha do nosso amigo sr. 
José Alexaoilre da Fonseca. Depois da 
apresentação do 0 feon, pelo ar. Manuel Jo¬ 
sé da Trindade e Lima, que foz ura expres¬ 
sivo discurso, agradavel e substancioso, en¬ 
tra no palco a presidente, que è ovacionada 
com expontâneo emusiasmo, e que, de sor¬ 
riso atraente dos fobios, a pôr em destaque 
a sua beleza, suspende da bandeira uma fi 
ta de seda disiinlamenle trabalhada. 

No decorrer do espetáculo, recitam al¬ 
guns numeros de Folies Bergéres as altiuas 
D. Maria Rosa Assunção (Um caso imprevis¬ 
to), D. Maria Francisca da Silva (A sauda¬ 
de e 0 tempo), D. Eulalia dos Santos Serpa 
(Linda flu ), D. Heroilia Carapeto (Qual dos 
dois hetde escolhei), D. Margarida Freitas 
(Maçã dn paraizo) D. Maria Adelina Xavier 
(Rn pastor), D. Domicilia Nogueira (Uma 
carta) e D. Eugenia Roque (Abaixo os ho¬ 
mens). 

Entre iodas, merecem a nossa especial 
atenção, porque se tornam efetivamente di¬ 
gnas dos maiores elogios, a primeira, D. Ma¬ 
ria Rosa Assunção, a terceira, D. Eulalia 
dos Santos Serpa, a setjma, D. Domicilia 
Nogueira, e a oitava, D. Éugeuia Roque. 

Esta ultima desempenha ainda com certa 
habilidade. 0 papel de Rosita, na chistosa 
opereta 0 sr. Bexiga, em que, alem dela, 
entrara também os srs. J. N. de Sousa e A. 
R. Perianes. 

Eram 24 horas e meia quando acabou 0 
espetáculo, deixando em todos os assisten¬ 
tes a melhor impressão. 

Amanhã, domingo, pelas 14 horas, reali- 
sa-se oeste teatro um sarau da Academia 
da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 

Neste espetáculo, grandioso e uuico, fará 
uma alocução 0 sr. Santos Gil, presidente 
da Associação Académica, uma conferencia, 
0 sr. Oliveira Ramos, lente da faculdade de 
leiras, uma conferencia humorística 0 sr. 
Silva Torres, recitarão algumas poesias as 
sr.** D. Alice Dantas e D. Maria Lnurdes 
do Amaral, haverá solos de piano, pelo sr. 
Emilio Galé Moniz, canto clássico pelo te¬ 
nor Eduardo Marrecas Ferreira, e fados, 
pelo sr. Manuel Duarte Júnior. 

Serão também desempenhadas duas lin¬ 
das comedias Ot quatros cantinhos e Doidos 
com juizo. 

No domingo á noite exibir-se-ão no Cir¬ 
co explendidas filas de animalografo, eguaes 
ou superiores àquelas com que a elogiosa e 
infatigável empreza tom deliciado 0 publico 
de Faro. 

COUTOS E NOVíLAS 

0 casamento 
de Manuela 

Chamava-se Manuela. Seu pae era um 
empregado publico, sabedor e honesto, 
que entregava todos os mezes á esposa 
os quarenta escudos que recebia de or¬ 
denado e que constituíam a segurança do 
lar. Com esses quarenta escudos por mez, 
não viviam certamente uma vida luxuosa, 
mas pode bem dizer-se que nunca a fome 
lhes entrou em casa e que jamais sobre a 
sua meza faltou qualquer mimo. Viviam 
felizes. 

A mãe era uma senhora edosa e doen¬ 
te. Boa mãe, sempre carinhosa, levava 
ametade dos dias a pensar na filha, no 
seu futuro, e por isso lhe dedicava todas 
as suas economias, no.mtuito.de lhe dar 
uma educação com que pudesse ganhar a 
vida. em seu pae lhe faltando. 

Manuela aprendeu a escrever á maqui¬ 
na, mostrando inclinações tão espectaes, 
que dentro em pouco era uma distinta 
dactilógrafa. 

Falecido o pae, ainda a velhota teve a 
felicidade de viver os últimos dias ajuda 
da pela filha, de quem recebia o produto 
do seu salario, ganho em escritórios de 
gente de boa reputação. O seu vencimen¬ 
to era de dois escudos ao fim da semana 
e com esses dois escudos, ou pouco mais 
de quatorze centavos por dia, pagava ela 
a renda da casa, vestia-se e sustentava-se 
a si e a sua mãe. e acudia a outras des- 
pezas imprevistas e inevitáveis. 

Manuela tinha desoito anos. D-sde os 
quatorze que nutria amores por um rapaz 
seu visinho, trabalha lor numa fobrica de 
produtos químicos. Era um rapaz digno. 
Amante da sua familia, pára ela fabalha- 
va c tudo lhe oferecia se n o menor des¬ 
perdício. Gmhava chcoenta escud s por 
dia. Por coincidência, chamava-se Manuel. 

Manuel e Manuela amavam-se Tinham 
pensado em casar-se, mas esse facto im 
punha-lhes uma vida de privações, por¬ 
quanto, havendo cada um tomado sobre 
si a ob igação de sustentar suas famílias, 
não lhes era possive1, com a soma dos 
seus magros proventos, solver esses en 
caritos e os mais que o casamento lhes 
acarretava. Sujeitaram se portanto ao sa¬ 
crifício de viver isolados. Todos os dias, 
porem, ao entrar e ao sair da fabrica e 
do escritono, tnharti o seu encontro. Re¬ 
petiam um ao outro os seus protestos de 
amor, falavam do casamemo. dos filhi- 
nhos que haviam de ter, de mil coisas 
que os dois idealisavam. E eram felizes 
nessas conversações. Uma ou outra vez 
se visitavam, indo um a casa do outro, 
no que de bom grado consentiam as duas 
famílias, porque, afinal, a Mauuela tinha 
a boa qualidade de ser uma excelente ra 
pariga, e ele era om rapaz trabalhador, 
incansável e carinhoso. 

Um dia. porque tinha de ser, faleceu a 
mãe da > apanga. A esse tempo estava Ma¬ 
nuela empr> gada no escritório da mesma 
fabrica onde ele trabalhava. Para lá iam 
juptos, de manhã, e juntos saiam de tarde. 

Manuela vivia então com uma cre da, 
que lhe tratava dos arranjos da casa, e 
jamais houve coisa alguma que pudesse 
deslustrar lhe a reputação. Honesta, mui¬ 
tíssimo honesta, mal ganhava para viver, 
mas a paciência e o sacrifício davam-lhe 
alento no meio de toda a sua miséria. 
Grma pouco ; de manhã, uma chavena 
de café, ao meio dia uma refeição I geira, 
e á tarde um jantar modesto, em harmo¬ 
nia com as sua* posses. Era positivamen¬ 
te uma vda de privações, que nem outra 
coisa lhe podiam garantir os miseros dois 
escudos que receb'a ao fim da semana. 
A fome cravava-lhe no rosto a macilencia 
caraterística da impiedade. 

Linda como ela era, cheia de frescor e 
de graça, olhos vivos, tez morena, tinha 
efetivamente vincados nas faces os sinaes 
eloquentes do seu profundíssimo desgos¬ 
tos. Porte gentil, andar gracioso e estoi¬ 
ca no sofrimento, era uma rapariga atra 
ente, que despertava o c-ração mais frio 
e fascinava o coração mais empedernido. 

Todas as manhãs e todas as tardes, os 
dois humildes operários, Manuel e Ma¬ 
nuela, trocavam as suas impressões, fa¬ 
lando amorosamente do seu futuro, que 
havia de ser delicioso, cheio de ventura e 
de tranquilidade. 

Passado um ano, porque também tinha 
de ser, morreu o pae de Manuel. Morreu 
pobresinho, mas, felizmente, nada lhe fal¬ 
tou : medico, alimento, remedios, asseio, 
mil carinhos, tudo isto seu filho teve o 
cuidado de lhe dar. E Manuel ficava pelo 
menos com a plena satisfação de ter cum¬ 
prido o seu dever. A mãe tinha-lhe falta¬ 
do quando ele era ainda creança. Estava 
portanto sem pae nem mãe. 

—Olha, Manuela, disse-lhe um dia o 
rapaz : Pelas cinzas de meus paes te juro 
que heide corresponder com abnegação 
ao teu amor. 

E inebriado perante a beleza excecio¬ 
nal da rapariga, deitou-lhe o braço pelos 
hombros, segurou-lhe a cabeça e, fitan 

do-a, num delírio de febre, pediu-lhe um 
beijo. 

Manuela estremeceu. Galvanizada pela 
excitação que lhe veiu de tal surpreza, 
oihou para ele, e de rubor nas face9, ba¬ 
tendo-lhe desordenadamente o coração, 
teve um impulso de suprema honestida¬ 
de, com que pretendeu resistir-lhe. Mas 
a insistência de Manuel, os seus carinhos, 
os seus olhares penetrantes e a força hi¬ 
pnótica do seu amor, tudo lhe modificou 
a vontade e a entregou ao império exclu¬ 
sivo do sentimento. E então Manuela, co¬ 
mo que perdendo a força e experimentan¬ 
do a ação narcótica de uma influencia po¬ 
derosa e dominadora, deixou cair a cabe¬ 
ça sobre os hombros de Manuel, que 
nesse volutuoso momento a beijou, aspi¬ 
rando-lhe em extasi o hálito quente da 
sua boca. 

Era esse o primeiro beijo. Tarde de 
abril. Ninguém havia em derredor, que 
pudesse testemunhar aquela osmose de 
dois corações ungidos do mesmo senti¬ 
mento. O sol escondera-se por detraz das 
encostas e a natureza ia adormecer nas 
ultimas sombras do crepúsculo. 

Um dia, no momento em que Manuela 
entrava no escritório, percebeu que Dio- 
nel, dono da fabrica, sentia por ela quaes- 
quer desejos, e desde então por deante 
dava-se invariavelmente a mesma coisa. 
Dionel, rico industrial e senhor de uma 
fortuna imensa, gostava com efeito da 
sua dactilógrafa, e porque assim era, co¬ 
meçavam a convergir para ela todas as 
suas atenções. A indiferença que até ali 
manifestava por todos os operários da fa 
brica, tinha agora esta particular exceção. 
E enquanto aos outros os considerava 
como servos adstritos ás suas maquinas 
e aos seus deveres, a da, á modesta ope¬ 
raria, dava-lhe a honra de a distinguir 
com palavras de extranha amabilidade e 
sorrisos de significação especial. 

Mmdou-a um dia chamar ao seu escri¬ 
tório. 

—Que deseja, sr. Dionel ? 
—Admirar os seus encantos I respen- 

dru-lhe apressadamente o industrial. Ve¬ 
la ao pé de m'm um instante. Sei que 
não tem pae nem mãe, e vejo que a 
sua situação deve ser difícil. Conta deze- 
nove anos e isto equivale a dizer-lhe que 
está numa edade perigosa. Esses olhos, 
assim tão expressivos, acusam lhe um 
sentimento digno de todo o apreço. Por¬ 
que assim é, desejo dar-lhe o meu nome. 
Sendo razoavel a minha fortuna, qnero 
que compaitilhe junto de mim as delicias 
que ela produz. A’ sua tristeza e á sua mi¬ 
séria vão suceder-se alegrias e faustos. 
Essas roupagens humildes e esses aneis 
pobrissimos, quero que os troque por 
vestuários de panos orientaes e adereços 
cncrustados de pedras preciosas. Err vez 
de refeições frugraes, e a maior parte das 
vezes incompletas, que lhe vinculam no 
rosto esses impressionantes vestígios de 
miséria, terá mezas permanentemente co 
bertas de raras eguanas e vinhos capito¬ 
sos, que lhe restituam o viço proprio da 
sua edade e o aspeto saudavel das mulhe 
res que viviam nos festins de Roma. Em 
vez do despresivel salario de quaesquer 
centavos, ganhos á custa de tantissimo 
trabalho, podem as suas mãos espalhar 
libras em ouro, no remoinho dos seus 
prazeres... 

— Sr. Dionel ! redarguiu a pobre e sim¬ 
pática Manuela. As suas palavras não me 
despertam o desejo de ser cúmplice no 
goso de todas es-as magnificências Nada 
me seduzem essas palavras em que re 
brilham tantas grandezas. Sou pobre, 
muitíssimo pobre. De meus paes herdei 
isio que vê : es e pequeno ensinamento 
que me dá o legitimo direito de ganhar 
o pão de cada dia. Mas superior a este 
legado, que talvez me não deixe n orrer 
de fome, tenho deles, de meus saudosos 
paes, os grandes princípios da honestida¬ 
de. Snr. Dionel ! Sou pobre, mas nem 
por isso deixarei de cumprir no caminho 
da honra os meus deveres. Ha um ho¬ 
mem a quem amo e a quem por modo 
nenhum posso esquecer. E’ pobresinho 
como esta pobre rapariga com quem o 
sr. Dionel está filando. Com esse é que 
eu devo casar. Teremos os dois uma vi¬ 
da toda de dificuldades, mas, sr. Dionel, 
mais vale a honra na miséria, do que a 
desonra nos faustos. Ha muito que o meu 
coração e o dele palpitam um pelo outro. 
Se as suas riquezas me seduzissem e eu, 
por virtude delas, aceitasse 0 nome que 
o sr. Dionel acaoa de oferecer-me, come¬ 
teria um crime. Jurei sob minha honra 
ser esposa de outro homem, e esse jura¬ 
mento selamo-lo os dois com um beijo 
prolongado e quente, cuja significação e 
pureza valem mais do que todos os seus 
tesouros. Trair esse juramento seria cons¬ 
purcar por mim prrpria a honestidade 
com que me julgo superior aos òlnos de 
toda a gente. A mulher que, tendo sido 
beijada por um homem e consentiu nesse 
beijo, vem depois renegar o que fez, cal¬ 
cando aos pés 0 seu juramento de honra 
e fingindo apagar do seu espirito a recor 
dação dos prazeres que experimentou sob 
a influencia honesta do amor que entre 
os dois existia, é uma creatura repelente 
que amortalha o coração na indignidade 
do seu proceder. Essa mulher desce ao 
ultimo degrau da baixeza moral. Era o 

que sucederia comigo, sr. Dionel, e se tai 
fizesse teria que reconhecer á sociedade 
o direito de me repelir, como se faz a útn 
ser abjeto e mis ravel. Não o posso amar 
nem o d^vo unar. Sou pobre, deixe-mè 
viver assim, e o sr. Dionel, que tem mi¬ 
lhões, procure nas suas riquezas todos 0- 
delirios e magnificências que elas possam 
dar-lhe. 

—Manuela ! As suas palavras surpre¬ 
endem-me e a sua recusa deixa-me per¬ 
plexo. Também eu lhe dou um beijo, 
Manuela, um beijo... 

E enquanto proferia estas palavras, 
Dionel procurava aproximar da boca de 
Manuela a sua boca sequiosa de prazer. 

—Não! Veja o que faz, sr. DiuneU, 
Jamais lhe consentirei tão grave afronta, 
nem lhe perdoaria esse crime, se pela 
força o consumasse. Não lhe relevo esta 
grande injuria. Olhe que ha ofensas que 
magoam tão exacerbadamente como fa¬ 
ças ou punhaes que nos diíaceram as car¬ 
nes. Sou pobre, continuarei pobre, mas 
ficará sabendo que não ha tesouros que 
comprem a minha honestidade. 

E dizendo isto, Manuela pediu licença 
para se retirar. 

iJouco depois, saiam da fabrica os ope 
rarios, e Manuela caminhava graciosamets- 
te ao ladò do seu futuro companheiro, 
sem lhe revelar a grande dôr que o in- 
dusfial lhe fizera sofrer. 

Tarde de junho. O ceu toldara-se de 
nuvens. Caia uma chuva miudinha e con¬ 
fortante. Ouvii-se ao longe a cigarra e, 
ali perto, o marulhar do rio. 

Passados dois mezes realisavam os dois 
humildes operários, Manuel e M muelu, 0 
seu projetado casamento, sem pompas 
nem vaidades, sem festins nem soberbas, 
entregues onicamenie á espe'ança de 
uma vidi feliz, tal como a sonhavam. 

Faro 

JOÃO PEDRO DE SOUSA. 

A HISTORI 4 UNIVERSAL DEONCKEN 
é indispensável ao homem de ciência, ao 
político, ao simples estudioso, e até àque¬ 
le que, nas suas leituras procura de pre¬ 

ferencia 0 deleite e a instrução 

0 nosso xoiimsii 
Uma comissão procurou 0 presidente 

de conce'ho e n ministro das finanças, a 
quem entrego 1 ama representação pedindo 
a reintegração no serviço dos fiscaes dos 
impostos (1emi'idos por imposição do respe¬ 
tivo diretor geral e uma sindicância rigoro¬ 
sa aos atos deste funcionaria, 
►-j 0 iDspetor de finanças de 1.® clas¬ 

se, sr. Francisco de-Paula de Abreu Mar¬ 
ques, foi aposentado com 1.200(500 auuaes. 

R^alison-se em Lagos, nó dia 25, 
com grande influencia, a cerimonia do jura¬ 
mento de bandeiras dos recrutas utlima¬ 
mente alistados. 0 ato teve logar na parada 
do quartel de infantaria 33, discursando 0 
alferes sr. Leonel Vieira. 
►4 0 professor José Mendes de Araújo 

foi considerado como adido ao quadro dft 
liceu do Fu: cbal. 

Estão a concurso os Ingares de afs- 
rdor de pesos e medidas e de amanuense 
da camara muuicipa! de Alportel. 

Foi nomeado comaudante da canho¬ 
neira Lurio 0 1.® leueute sr. Sousa Coutt- 
nho. 

«►-f 0 sr. Adriano de Sousa e Costa fò* 
exonerado de notário, interino, em Vda No¬ 
va de Portimão, sendo nomeado para este 
cargo n sr. José dos Santos Pimenta Foi 
mnsinho. 

«►-< 0 sr. dr. Ferreira Lima foi disp-u- 
sado de continuar a inspeção à comarca 
de Faro. 

A camara municipal de Lagos re¬ 
presentou ao goveruo pediudo que lhe seja. 
permitido contratar com a Caixa Geral de 
Depositos 0 pagamento de juros e amorti 
sação das prestações do empréstimo cca- 
traido entre a mesmq, Canara e aquele es¬ 
tabelecimento do Estaj^t, na importância de 
500 mil escudos, para construção do ramal 
do caminho de ferro de Ferragudo a Lagos 
para quaudo 0 mesmo ramal fòr aberto ã 
exploração. 

Tomou posse do cargo de capitão do 
porto de Lagos, 0 I.® leuente sr. Marceúuo 
Carlos, que veiu substituir 0 sr. Maauei 
Correia de Almeida Mergulhão, qtte retiro» 
para Lisboa, tendo uma despedida muito 
afetuosa, pois que durante 0 tempo que ali 
permaneceu soube graogear a estima de 
todas as classes. 
•-i Está aberto concurso, por espaço de 

15 dias, para admissão de aluuos internos 
do sexo masculino e semi internos de aafc- 
bos os sexos, ua secção de surdos-mudos 
da Casa Pia de Lisboa. 

0 trigo e a farinha em rama vão 
subindo de preço em Lagos, não se ligando 
a menor importância ao decreto de 6 do 
corrente, que traia do assunto. 

«►-« No tribunal judicial de Lagos 0 juiz 
sr. Domingos Liborio de Lima de Almeida 
Valente mandou consignar uo protocolo dos 
escrivães que, estando prestes a ser promo¬ 
vido e podendo suceder que não presida a 
outra audiência, lhe apraz deixar ficar con¬ 
signado 0 alto apreço em que tem 0 sr. Ce¬ 
var Augusto Landeiro, contador da comarca 
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e os escrivães do 1°. 2." e 3.° oficio, r s- 
peiivamenle os srs. Francisco Jisé liamos 
Artur Batista Galvão e José Gorreia Galvão 
Rocha. Egnalmeute deseja que fique consi¬ 
gnado o seu louvor aos ofieiaes de diligen¬ 
cia deste juizo srs. Francisco dos Santos 
Barroso, João Xavier da Costa Barroso e Jo- 
sè Joaquim Fradinho, pela forma irrepreen¬ 
sível como teem dessempeuhado as fuuções 
€® seu cargo. 

POR ESSE ALGARVE 
Almaio il 

Ha dias encontrou-se arrancada uma pal 
«seira que as crianças plantaram na nltima 
ffesta da arvore que aqui se reaiisou. 

Presnme-se quem fosse o autor, mas nio 
lha testemunhas que possam confirmar tão 
grande selvageria para se lhe dar uma li- 
tgSo de civismo visto que é de absoluta ue 
cessidaoe polir-lhe os iusliotos que só feras 
fpodem possuir. 

—-Esiá de novo doente a sr.® D. Amónia 
ée Jesns Leal, esposa do nosso amigo sr. 
Francisco Xavier Leal. 

Desejamos as suas rapidas melhoras. 
—O nosso presado amigo sr. Cristóvão 

Kavier Leal matcu, dnrante a época da ca¬ 
ça, o seguinte: 

CoeUios, 38; lebres, 33; perdizes, 56; ró 
lias, l&Ô; codernizes, 35; garça, 1; galinhas 
de agua, 23; alcaravQes, 8; galeuões, 6; 
«oaçarici s reaes, 4; ragachas, 6; peruas 
verme his, 6; cabeçudos, 4 e galiuholas dé 

•taato, 13. 
Felicitamos tão exímio caçador. 
— Deve realisar-se no dia 19 do proximo 

«nez e casameuio do nosso estimável amigo 
José Xavier Leal. 

— Consta-nus que daqui vão a Portimão 
«a próxima excursão democrática todos os 
nossos correligiouarios que atoda uão tive¬ 
rem ido para a tiragem da cortiça, no nor 
te. 
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CARTEIRA 

Fajem anos : 

ingo, 8—D. Eduirda Alves Branqniuho, D 
i Pires, D. Maria Augusta da Silra Saetos D. 

Km.eDU da Cesta Pereira, D kUrtana Parreira, D. Maria 
ISmilia Basto»; Caetaae Aieusl» Pereira, Álvaro Semião 
Rodrigues e Aotonio da Croa B -ItA. 

Segunda faira, 3—D Isabel Maria Jndice Aboim, D. Ca- 
reliud Ferreira dc Axovedo Araújo, D. Deolinda Vieira e 
Castro, D. Irailia Pontea Bilra. D Aurora Celeste Moates, 
B. Loisa Isaara da Cuaka, D Maria Manwla Ramos, Anto- 
oio dn Seus» Pinta, Manual Brito da Fonseca, Joáo Xavier 
Silvestre, Hsi Pedro Feraandos e D. Iimenia Caldeira 
Araojo. 

Terça /eira, i—D. Praocisca da Silveira Bragu, D. Fio- 
eiasa Gavmo Peres, D. Eul.lia de Mendonça Zuarte, D. Si- 
tny Cagi Ruah, D. Terez» Meves Melo, ». Maria Kstrel- da 
Siíva Lopes, D. Luiza de Bnusa Pereira, D. Joaaa Antunes 
Peneira, Je,à Joaquim M.ldarado, Artur da Costa Lopes, 
Antonio Fernandes Pioto, Manuel de Brite S.lva, Joio Car¬ 
io* Haldouado e Alfredo Marques Tavares Borla. 

Quarta feira, 5—D. Maria Lemos do Leecastre, D. 
Edaama Figueiredo e Co.-ta, 1). Eraa Xavier Ferreira, D. 
Mana Alexaadrina Aguas Guimaries, D. Elisa da Concei¬ 
ção Samoa, D. Isabel Maria Kvaristo, D. Lucinda Ferreira 
fiiinôes José Augusto \ieira. Manuel Jose Lopes, Joàe An- 
tomo Baptista, Joio Pedro Dias Sérgio, Alberto Moreno de 
Abreu r José Cclecio Paoinba. 

Qsiota (eira, 6—D. Guilbermms Augusta Vieira D Ma 
Esteve» Pereira. D Maria da Conceição S.ntos Solecio, 

0. Maria Eugenia Filó, D. Maria Augusta Viegas, D. E iuar- 
fla Ro»a Lima, Augu-to Manuel Barreto, Joaquim Aotinio 

I Augusto Batista, Jos# Filipe Marques, Fran- 
do Paula Guimarães e e menino Enuerdo Fernando 

Sexta feira, 7—D. Ieaur» Rosa de Azevedo, D. Luiza 
Araeli» Foeseea, D. Ester A Sabath, D. Carolma Pinto, D. 
««falda Antonia de Aimeida, D Elvira M-ria Antunes, D. 
tuna de Ouveira Ramos, D. Lucinda Aurora Ferreira, D. 
«mia Aetouipde Jesus Rsbs, D Francisca ne Sousa Lopes, 
João C rios Teixeira. Antonio Gomes da Silva, João do O’ 
H:.mos, Luiz Josc Tav .res, Alexandro Soares Batioia, e 
Francisco do Sousa liamos. 

S-bado, 8—D. ManaLucia Fernandes, D Helena de Al- 
e Sousa, D. Laura Vieira nos S inios, D. Isabel dos 
Sous.i Prazeres. D Leopoldina de Mendonça, a me- 

«lioa Maria Izabel Arouca Assis, Antonio Filipe da Mata, Jo- 
oé Eslrvam Momz e Joaquim José de Sales. 

Doentes: 
Enccntra se doente a sr.* D. Adelaide Belmarço cujas 

cralboras muito des-jamos. 
—Tem estado doente mademoiselle Maria Aaa da Con- 

csição Ramos, distinta aluna da Escola Industrial desta ci- 

Apetecemos-lhe prontas melhoras. 

Necrologia: 
F-lreea eco Vila Nova do Portimão e sr. Antonio Pedro 

in Silva Martins, secret.no aposentado da Camara Municio 
*>al daquela vila. 

Era geralaaento benquiste sendo por isso o seu paS3a- 
■ mènto muito seotido. 

A sua familia apresentamos a exprewàe dos nossos pe- 
-cames. 

— Sepultou-sa no cem'terie da Ordem Terceira do Car- 
w.r;o de Tavira a sr * D. Maria da Conceição Bra: Maldona- 
do, de 81 anee, viuva do falecido sr. Joaé Pedro Maldona- 
do, antigo marítimo e proprietário, tia do sr. dr. Joio Ba¬ 
tista Braz, medico, e dos srs. João Podro Molilonado, abBS- 
iado proprietário, e Francisco Padre Maldonado, escrivão 
de armação de atum. 

—Também se sepultou ali no cerniterio velho da mesma 
ordem o sr. José Rodrigues Gomes Centeno, «ntigo comer¬ 
ciante e atualmente empregado em Vila Raol de 8autoAn- 

xenie, de 50 anes, pertencente ã familia Centeno. 
Foi muito sentida a sua morta por ser chefe de familia 

eácmplar. O funeral foi muito concorrido. 
—Faleceu Cambem ali, em edade avançada, o pai do sr. 

•tfraneisco dc Sacsa Almirante, cem hotel em Vila Real Je 
Santo Aotenio, o tio do sr. Sebastião Antonio de Matos, 

tfreprieturio nesta cidade. 
— Faleceu em Boliqueime, na segunda feira, o sr. Fran¬ 

cisco Alvares Romero, marido da sr.a D. Maria Firmina do 
Saecamonto Matos, digna professora oficial 
ti a. 

A’« íamilias enlutadas nossos pesamos. 

Falta dc espaça 
Por absoluta Í3lta de espaço fomos 

r-bigados a retirar sl^ons artigos já com- 
po.stos para este numero. 

NO DM 23 DE MAIO 
promovido pelo 

Centro Democrático de Faro 
Partida de Paro á» O heras — Partida de PortlmSo ãs 31 horas 

EM COMBOIO ESPECIAI* 
-- 

Preços dos bilhetes, ida e volta: em 2.* classe i escudo; em 3.* classe 70 centavos 

-—oofgoo"- 

Paragens nas estações de Almancil, Loulé, Boliqueime, Albufeira e Silves 

Realisar-se-ha um comício em poktimào, com oradores 
diferentes, sendo alguns de Lisboa, e haverá 

um passeio á Praia da Rocha 

Todos os excursionistas devem ir munidos dos indispensáveis mantimentos, para se 
efetuar na Praia da Rocha, ao ar livre, uma merenda de confraternisação democrática 

Os bilhetes encontram-se á venda: na Rua i.° de Dezembro (casa de Felix Praze¬ 
res), na Rua D. Francisco Gomes (estabelecimento de Francisco Mateus Fernandes), 
na Rua Castilho n.° 34 (Centro Democrático), no Largo de S Pedro (Mercearia 
Coelho), nos Centros Democráticos de Santa Barbara, Estoi e S. Braz, e fóra do 
concelho nas seguintes localidades: Em Olhão, José Marreiros, rua da Cruz, e 
Teomoteo Mora; em Loulé, José da Costa Ascenção; em Almancil, Cristovam de 
Sousa Júnior; em Albufeira, Francisco de Paula Batista, e em Boliqueime, João 
Rodrigues do Passo. ggggggggggggggggggggggggggg « 4 éléit é é 

0 praso da venda dos bilhetes acaba no dia 3 de maio 

em fascículos semanaes, de formato grau- 
de, de 32 paginas, em edição de luxo, bom 
papel, magnificas fotogravuras e esplendi¬ 
dos crómos. Cada fascículo de 32 paginas, 
10 centavos; cada tomo de 160 paginas, 50 
centavos; cada volume de cerca de mil pa¬ 
ginas, encadernado, 3080. 

Estão publicados os uito primeiros volu¬ 
mes. Dirigir pedidos a Aillaud, Alves <t C.1 
Livraria Aillaud e Bertrrnd—73, Rua Gar¬ 
rei, 75—Lisboa. 

Serie Escolar Figueirinhas 

HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
é uma completa biblioteca histórica 

As Moléstias 
m Peito 

são por denriis perigosas para 
serein despresadas. Uma tosse 
violenta ou uma constipação per¬ 
sistente pode, na falta duma 
cura conseguida, accarretar 
graves consequências. 

* ****** ***** 

E precisamente em tais casos 
que a Emulsão de SCOTT 
mostra a sua superioridade sobre 
todas as imitações e substitutos 
de baixo preço. O oleo puro, 
que entra na Emulsão de 
SCOTT, sara os pulmões e 
ajuda a natureza a curar. 

* * * * * * * * * * * * * 

A Emulsão de SCOTT, con¬ 
hecida e aprovada pela classe 
medica durante mais de 40 anos, 
é reconhecida como sendo a 
melhor defeza possível contra as 

TOSSES 
BRONQUITES 
FEBRES 
RESFRIADOS 
CATARROS 
PNEUMONIA 
GRIPPE 

A Emulsão de 
SCOTT cura. As 
imitações só dão 
logar a decepções 
e desespero. Por¬ 
tanto, procurai no 
pacote o peixeiro 
com o grande 
peixe, e recusM 
tudo quanto nãO 

traga este sinal de genuinidade. 

Emulsão 
deSCOTT 

Todas as Pharmacais c Drogarias veuu .1 a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante: 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto. 

A’s Elegantes 
Temos o prazer de avisar as 

nossas gentis leitoras que em 
breve chegará á nossa Provín¬ 
cia em visita á sua uumerosa 
clientela, o representante da 
acreditada 

CASA DOS ENXOVAES 

Lopes de Sequeiro, de Lisboa 

LIVROS 
HISTORIA UNIVERSAL, por G. Oncken 
A primeira h smria universal dus tempos 

mntlertios, pelo desenvolvimento com que 
são uaiados os diversos períodos da vida 
da humanidade e pela autoridade cientifica 
dos nomes que subscrevem cada nm dos 
volumes de que ela se compõe; traduzida 
em p/ritiguez por um grupo de professores 
e homens de leiras, sob a direção inicial de 
Z. Consigderi Pedroso, e aluaimente sob a 
de Manuel M. de Oliveira Ramos, professor 
de Historia da Faculdade de Letras da Uni¬ 
versidade de Lisboa. 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
que antes se pôde chamar uma completa bi¬ 
blioteca histórica, peia vastidão, riqueza de 
informação cientifica, escolhida ilustração 
ariisiica e arqueológica, é o maior monu 
mento que á ciência histórica foi levantado 
1 ta Alemanha no século XIX. 

Denire as numerosas historias uuiversaes 
publicadas em quasi todas as linguas, ne¬ 
nhuma, nem de longe, se lhe pode comparar. 
Cada um dos seus volumes é uma monogra¬ 
fia completa, que faz autoridade e que de 
um modo tanto quanto possível definitivo 
fixou a bisioria do respetivo periodo ou da 
respetiva uação. Quem possuir esia biblio¬ 
teca, até hoje sem rival, lem ao seu dispôr 
toda a cieocia histórica que uo decorrer dos 
séculos se foi amontoando numa enorme 
construção siutetica, graças aos trabalhos de 
umas poucas de gerações de investigadores e 
de homens de ciência, que conseguiram des¬ 
vendar os mistérios do passado e penetrar a 
alma dos povos hoje desaparecidos, mas que 
nos mouumeulos que uos legaram, deixa¬ 
ram vestígios da sua passagem sobre a 
terra. 

E sendo assombroso como monumento de 
cuidadosa e erudita investigação a obra co¬ 
lossal dirigida por Oncken, é ao mesmo tem¬ 
po 0 mais impressionaute quadro que o ho¬ 
mem póJe contemplar, quadro que sem 
deixar de ser a exata reprodução Ja reali¬ 
dade, assume as proporções de uma gigan¬ 
tesca obra de arte, única no seu geuero, 
em que as tragédias mais pungentes aller 
nam com os inais <-omevedores lances que 
é dado ao homem imagiuar. 

Por isso a Histoiia Universal de Oncken 
é não só obra para ser consultada uo re¬ 
manso do gabinete pelo sabio apsixonads- 
•neute devotado ao culto puro da verdade, 
mas modelo para ser estudado cont amôr 
pelo político, que em meio do tumultuar da 
praça publica, carece de norma para nor¬ 
tear 0 seu proceder. 

A Historia Universal de Oncken publica-se 

Primeiro Livro de Leitura. 
Segundo Livro de Leitura. 
Educação Cívica. 
Historia Patria. 
Agricultura.. 
Gramalica Portuguesa... 
Aritmética.. .. 
Ciências Naturaes. 
Alanuscrito. 
Gori.gr a fia. 
Tabuada das Escolas .. 
Tabuada de 10 reis. 

cart. 10 cent. 
10 > 
10 > 
10 » 
10 > 

10 > 
10 » 
10 > 
10 » 
to » 
2 2 
1 » 

A Serie Escolar Figueirinhas é constituí¬ 
da por livros claros, sintéticos e em abso¬ 
luta harmonia com os programas ofieiaes e 
cheiog de liudas ilustrações. 0 preço as¬ 
sombra pela baratesa. Vendem-se nas priu- 
cipaes livrarias do pais. Os professores ofi- 
ciaes podem reclamar catalogos á Livraria 
Figueirinhas, rua dos Mártires da Liberda¬ 
de, 176, Porto. 

. As gravaras da HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONLKEN são verdadeiras re¬ 
constituições elaboradas com o máximo 
rigor arqueologico. 

‘ CONTEMPORÂNEA ’ 
Foi posto á venda no fim do decorrido mez 

de abril o Numero Specimen de uma gran¬ 
de Revista Ilustrada, que, sob a direção li¬ 
terária do ilustre escritor sr. Joio Gorreia 
de Oliveira e direçio artística do distinto ar¬ 
quiteto compositor sr. José Pacheco, vaa pn- 
blicar-se na Capital. 

A CONTEMPORÂNEA, enjo programa 
acabamos de receber, promete ser um ver¬ 
dadeiro primor, a competir com as melho¬ 
res revistas cougeneres do Estrangeiro. A 
Arte, a Literatura, o Teatro, o Spurt, as 
Elegâncias, ludo, emfim, o que possa inte¬ 
ressar as curiosidades cultas da n<>8*a épo¬ 
ca, será tratado nas suas paginas com bri¬ 
lho, leveza e talento pelas nossas melhores 
penas e os uossos melhores lapis. 

Pó le, afinal, dizer-se que Portugal rae 
possuir a sua grande iiustração e isso bas¬ 
ta a justificar o interesse que o seu apare¬ 
cimento está produzindo por toda a parte « 
a garanlir-lbe o sucesso. 

A CONTEMPORÂNEA, cuja redação é n© 
Pateo do Pimenta, 30 31-32. em Lisboa, as 
saudações da nossa camaradagem. 

Automovel 
Vende-so um ADLER de 4 cilindros 

e 5 logares, funcionamento garantido. 
Carta a Cypriano & Fonseca—Ttvira 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIIIURGIÃO 

Ex-hlem ás tafiUts fe LMn 

Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

Francisco Pedro dos Santos 'das smhoras - •*> 
J das seroes rebeldes peto ooo de trhc 

Vende uma maquina de braço Clinica Geral - Operações 
para sapateiro. ALMANCIL | c ksultas a’s u horas. 

Miliiiliilãií 
A. Xavier Pinto & C: 
Campo das Cebolas9 43, I.9 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

Fmcáres dos n importantes cercos do pá 
SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos 

CS firtQ de alBodSo Para cercos,,oabos de 
IvUUuo 11UO maniia e aço para armações e redes de 

arrasto, lonas, oairo, linho, alcatrão. Tinta especial 
i redes. Representantes das casas : Sonhraoa S» Sons de 
lt»y, construtores de navios. Good A Meaziera Ltd., 

de Hnll, Ubricantes de guinchos de toda a especie e seus acessórios 
(especialidade em gruinolios para vapores de pesca) e de Sa¬ 
muel Taylor dg Sons, StaSardshire, fabricantes de corren¬ 
tes e ferros. 

llllilIlilSI!» 
IDE , LTD. 

CAPITAL; ESC. lO.OOOÍOO 

RUA DO ALECRIM, 45 

Inscrição permanente de patrões, empregados de todas as categorias e servi- 
çaes de qualquer genero e escadas. 

Fornecimento, desde já, a bancos, companhias, comerciantes, industriaes e 
casas particulares, dos empregados ou serviçaes que precisem? 

TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMADOS E CAUCIONADOS 

Assinatura mensal para patrões e empregados 10 centavos (100 réis.) 

FIIíIAIiN O ALGABVÊ1 
Largo de 8. Francisco, 51—FARO 

AGENCIA DE VAPORES 

Bordeaux, Ham, Liferpool. Genoia, Marselha, Pireo. New-Yorek 
direclo e mais portos dos D. S. A. com transbordo em New-Yorlí 

0 vapor esperado em para locará 
alem de Faro em 
Para mais informares dirigir-se 

ao agente em lodos os porlos do Algine 
José Alexandre da Fonseca 

FARO 



O HERALDO, semanario republicano 
democrático é o jornal tinais estimado db 
povo e o de maior circulação em toda a 

'■ovincia do Algarve. 

USEM TOoos OS LI Ni A LFI N E 

J.UMNQSOS de gravata, cuja veuda tem sido ei 

BBTBS tLFiHKTBS SÃO mMQIOMABSI 

SAP LUMINOSOS 

APRENDIZ 

mmmimímmmmâimim 
COMPANHIA DE SEGUROS 

,r . n m ^ n , . SOCIEDADE AHOHIHI Df 
A V I C T 0 !U A 8ESP0HSABILIDADE LIMITADA ; 

l*rcclsa-se de mi 
grafia, sem pratica 

nesta tipo 

Hisfdria da Republica quando se quer; CC iSER 
M í NOS OS ò tempo que se queira, 

VULJ AM AO estado PRiMiTi\/n assim 

que se deseje e sendo o seu custo apenas de 65 ceuíavos. 
650 rs.) 

I\emetem-se para qualquer parte 

CAPITAL, ESC. 500:000^00 
JOSÉ AGOSTINHO 

b$!á publicado o primeiro tomo desla 
nhça-que abrangerá «is sucessos principáles 
(JhsiIc a proclamação da Republica em Por¬ 
tuga', até ao ano de 1915. 

A i bra consiará de 15 tomos, 

Ni Seguro» de searas e eiras, pastag-ns, cereaes, palhas, 
maquina» debulhadora», arvoredos, etc. 

Seguros terrestres, maritimos, valores pelo correio, 
... quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lucros esperados 

ou sej?m 
3 vnlutiifls. "*>■' 

Caila tomo tem 64 paginas, custando 60 
réis. 

A Historia da Republica será feita com o 
mesmo, critério ne tnilepeodeocia com que 
f"i traçada a Historia de Portugal do mes¬ 
mo autor. Sairã ' ' 

neiueieni-se para qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e mais 7 centavos para o transporte 

DIRItílB PEDIDOS A* 
ilois tomos por mês. 

A assinatura esiá aberta nas princ 
l.iyrarias dorpaixi Liilrarin 'Figmirinhas 
dos Mártires da Liberdade, 178—Porto, 

I.AliGO MANUEL DA' MANA 

em S. Bra* Domingos Dia, Neto. carpinteiro; 3 horas em Tavira Domingos José Soares, esõtó d»^7hoí<S; emm 
Silves, Vicente do Oarmo, comerciante; to horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê 3 
nossos; representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se natentes an nnhli™ em j_A i representantes par 
ca de urnas de mogno, 
aos preços das fabrica 

- ' . 0 vííftl } 
A, . 0>F 
como por exemplo 
em Santa Barbara, 

de madeiras; 3 horas, 
comerciante; io horas, em 

se dirijam imediatámente aos 
s. Esta casa também tem fabri- 

fornece a depositos de urnas 
esta casa ou representantes, 

tabdaS * 3 ”axima °rdem e decencia- Tambem " fomecem telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
• iVA 

:»tl r.‘ '• ■ r.:- Fvét*' 
J. V i 

fiHhicuirain i, 
SERRALHARIA JMECANIC A E CIVIL • ' 

FUNDIÇÃO DE FERFI O E BRONZE 

JOK 
í ò 

SÍAUOEL CAfiVÁLBD 

V'iAiV.'i.Sivv Vi, V.V1ÍÒ 

-FARO — 
Vi tx Pv; r Í l T~ . 1,4 

(íjonstru^ão dc yo(08 ^ríeztaitos^-Dçiu! iit-se materines gira na mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e dvis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as gualid^des, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem e^tçs generos em melho¬ 
res condições. 

"'"PREÇOS SEM compete: 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

■ . 

■ '■•L P iú A8TA DKMiF lIi:' 
COURAÇA w - W 2 
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GABA.GE FARENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALLGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo da Madalena 

EsoritoriO, Rua D. Francisco Go¬ 
mes, 40 

Td.—JOÃO GOINHAS-Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços eguaes aos d.a concor¬ 
rência 

ta 

OFICINA OE C0BREE1R0 E SELEIS» 
-s-DE-sr. . 

©is. D, PORTO^ 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
ia sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que djzem respeito a está in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

LJtWlP^W^ yiHj 
< 
P". 

iSibos a lo ferro preto e KíilAranisnàp 
Bombasdo todo»' 0« Hístcmiíg ( 

Charruas e rèlha» 1 L 
Motoros airàsíòlína o ruí pobro 

Motores lUviarudo a guasolinu para adap^r, a barcos 
i- _ «1 • TI • 

O c- 
3> «* 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.°L.,d 

,.RUA.DE S. BENlO 
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PÔBTOOÃh PBE¥!»E}j« 
Companhia ds Sesnros-UflJH 

.. . .SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAQÕES) 
Segures contra fogo—Meguros 8ts:trl(inios — Neguros ilc 

crl.*íals—Spgnros contra ronbos —Seguros 
postaes—Seguros agricolas 

. AGENCIAS EM 1000 0 PálZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO 'OSTA 

Cedi âãS9S 


